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Carvalho da Silva, ex-secretário geral da GCTP

“A democracia não combina com a
amputação de direitos sociais e laborais”

ZITA FONSECA
zitafonseca@jornaldebarcelos.com.pt

Durante duas déca-
das e meia foi o rosto 
da mais poderosa cen-
tral sindical. Do sindi-
calismo à investigação 
no Centro de Estudos 
Sociais da Universida-
de de Coimbra foi um 
longo percurso marca-
do pela luta pela con-
quista de direitos labo-
rais que considera in-
dissociáveis dos direi-
tos sociais. Denuncia 
a precariedade laboral 
como inimiga da de-
mocracia, mas não es-
tá pessimista em rela-
ção ao futuro. Defende 
a actual solução gover-
nativa e acha que Mar-
celo, em muitos aspec-
tos, tem sido uma boa 
surpresa.

Foi o rosto do sindicalis-
mo em Portugal duran-
te muitos anos. Os sindi-
calistas são figuras mal-
-amadas por uma parte da 
sociedade, porque o sin-
dicalismo pressupõe rei-
vindicação e confronto. 
Depois de deixar a CGTP 
tornou-se de algum mo-
do, uma figura consensu-
al. Isso não lhe faz confu-
são?
Não. Citando as palavras 
que usou - “o sindicalis-
mo pressupõe confronto” -, 
sim, o sindicalismo é a ex-
pressão da organização co-
lectiva dos trabalhadores, 
é o movimento social mo-
derno com maior longe-
vidade. Surgiu há cerca de 
dois séculos e teve perío-
dos altos e períodos bai-
xos. É interessante a ob-
servação, porque na socie-
dade portuguesa há uma 
certa tendência, que se es-
palha para dentro das uni-
versidades, de repulsa em 
relação à análise do confli-
to. Isso é um absurdo.

É uma herança do salaza-
rismo, ainda?
E de coisas que vêm ain-
da mais detrás, mas bas-

tante do salazarismo. Ou 
seja, o salazarismo impe-
diu a sociedade portugue-
sa de se desenvolver nes-
se como noutros aspectos 
do pensamento moderno. 
A questão é esta: nas rela-
ções humanas, o conflito 
é natural e nas relações de 
trabalho ele está lá sempre. 
É inerente. Os alemães as-
sumem o conflito na aná-
lise e no estudo das rela-
ções sociais e de trabalho 
como uma coisa absolu-
tamente normal. O que é 
preciso é preparar as pes-
soas para gerirem os con-
flitos, saberem interpretar 
os factores em tensão. Por-
tanto, o sindicalismo tem 
de ser sempre portador de 
cargas que têm a ver com o 
conflito. Também impor-
ta reter a questão por um 
outro aspecto: o neolibe-
ralismo trouxe muito uma 
onda subversiva de se que-
rer colocar o individual e 
o colectivo em confron-
to, quer do ponto de vis-
ta objectivo, quer do sim-
bólico. Mas, o ser humano 
sendo um ser social, é co-

lectivo. Não é possível tra-
tar as questões da socieda-
de sem haver este equilí-
brio entre o individual e o 
colectivo e não há direitos 
individuais consolidados 
se não houver ancoradou-
ros colectivos. A segunda 
parte da questão que colo-
ca… A única coisa que lhe 
direi é que tenho um cer-
to orgulho em ter o percur-
so que tenho e procurarei, 
toda a vida não me distan-
ciar dos valores do traba-
lho e dos trabalhadores e 
do sindicalismo, mas acho 
que é importante trazer es-
ses valores para uma aná-
lise mais global da socie-
dade e lidar com o todo da 
sociedade na interpreta-
ção de que o mundo do tra-
balho precisa de ser olha-
do com atenção por toda 
a sociedade. Ainda ontem 
[sexta-feira] publicámos 
um trabalho do centro de 
Estudo Sociais sobre as ca-
racterísticas do novo em-
prego e é interessante que 
o PSD veio comentá-lo re-
conhecendo que estava ali 
um apelo à sociedade. 

“A LUTA CONTRA 
O TRABALHO 
INFANTIL FEZ 
MAIS PELA 
MODERNIZAÇÃO 
DO SECTOR DO 
CALÇADO QUE 
TODOS OS PLANOS 
PROGRAMÁTICOS”

Mas esse lado de algum 
modo consensual em re-
lação à sua pessoa, depois 
de tantos anos a ser o ros-
to de um dos lados, é uma 
mudança muito grande 
na sua vida. Acha que dei-
xou de ser temido?
Sendo secretário-geral de 
uma confederação muito 
grande como é a CGTP que 
teve um papel muito, mui-
to, decisivo durante algu-
mas décadas, é natural e 
inerente às organizações 
que haja poder, não esca-
moteio isso. Mas, não é 
tanto essa a questão. Sem-
pre mantive relações bas-
tante boas com múltiplos 
sectores da sociedade. Há 
combates em que me en-
volvi onde fizemos alian-
ças muito grandes. Estou a 

lembrar-me, aqui no Nor-
te, da luta pelas 40 horas 
de trabalho, ou toda a mo-
bilização contra o trabalho 
infantil, muito desenvolvi-
da a partir dos distritos de 
Braga e do Porto, e em par-
ticular de Braga, que ge-
raram cumplicidades en-
tre muita gente. Por exem-
plo: o Frederico Fortunato, 
o homem forte do sector 
do calçado teve um papel 
absolutamente estratégi-
co na promoção do sector. 
Já uma vez, em público, fo-
mos consensuais ao afir-
marmos que a luta contra 
o trabalho infantil fez mais 
pela modernização do sec-
tor do calçado que todos 
os planos programáticos, 
políticos, que foram apre-
sentados. E ele esteve nes-
se combate. Era necessá-
rio negociar posições e isso 
foi feito com ele, como foi 
feito com outros empresá-
rios noutras matérias. Co-
mo o consenso para o esta-
belecimento, em 1998, das 
40 horas como limite má-
ximo nacional, foi traba-
lho muito a partir dos dis-

tritos de Braga e do Porto 
com gente diversa. Recor-
do que o último telefone-
ma, antes de terminarmos 
uma greve que tinha du-
rado 15 meses, com o pre-
sidente da CIP [Confedera-
ção da Indústria Portugue-
sa], eng.º Nogueira Simões, 
fi-lo numa manhã de sába-
do em Joane, aqui bem pró-
ximo. É possível que exista 
um pouco aquilo que diz: 
está bem, este tipo, agora, 
já não é o perigo de um po-
der que se pode manifes-
tar. Mas, por outro lado, na 
sociedade há sempre gente 
que cristaliza e há outros 
que tentam colar-me sem-
pre o rótulo de sindicalis-
ta e só de sindicalista. Sou 
sindicalista, mas fiz outras 
coisas ao longo da vida.

Fala do sindicalismo co-
mo o movimento mais pe-
rene da sociedade con-
temporânea…
O sindicalismo é anteces-
sor, mas ao mesmo tempo 
contemporâneo de toda a 
afirmação dos movimen-
tos sociais e do Estado mo-
derno. Quando se vê a fase 
final do século XIX; quan-
do se vai ver a história da 
Alemanha e o que foram 
os impulsos para a unifica-
ção ou quando a indústria 
começava a afirmar-se, ve-
mos que o sindicalismo es-
tava ali com uma eferves-
cência fortíssima quando, 
também o Estado moder-
no se estava a consolidar. 

“EM 2020 O 
SALÁRIO MÍNIMO 
CHINÊS JÁ ESTARÁ 
ACIMA DO SALÁRIO 
MÍNIMO DE SETE 
OU OITO PAÍSES DA 
UNIÃO EUROPEIA”

Estamos numa fase em 
que se tem a percepção e 
que os direitos laborais / 
sociais…
Uns andam sempre junto 
dos outros.

… que se conquistaram 
desde finais do século 
XIX e ao longo do século 
XX estão ameaçados.
Muito daquilo que se afir-
ma como moderno é muito 
velho. São realidades do sé-
culo XIX e do século XX. E 
há aqui grandes preocupa-
ções. A partir de final dos 
anos 70, à escala europeia 
começou a desenvolver-se 
(aqui veio mais tarde, por-
que ainda estávamos numa 
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dinâmica de ascensão mui-
to positiva que a democra-
cia nos propiciou) uma de-
riva neoliberal muito pre-
ocupante, com uma lógi-
ca de que o futuro é feito 
de harmonização no re-
trocesso em relação aos di-
reitos sociais e aos direitos 
do trabalho.  Isto é perigo-
síssimo.  Democracia não 
combina com precarie-
dades. A democracia não 
combina com a amputa-
ção de direitos sociais e la-
borais. Acho que estamos a 
aproximar-nos de um tem-
po desafiador.

Porquê?
No Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de 
Coimbra ainda esta sema-
na organizámos em Lis-
boa um seminário inter-
nacional sobre os pode-
res no mundo do trabalho. 
Como estão a evoluir?  Se-
rá que os sindicatos ain-
da têm poder? Como é que 
está o poder das organiza-
ções empresariais? Um dos 
conferencistas, o francês 
Philippe Pochet, apresen-
tou um conjunto de dados 
muito recentes e alertava 
para isto: em 2020 o salá-
rio mínimo chinês já esta-
rá acima do salário míni-
mo de sete ou oito países 
da União Europeia.

Portugal será um desses 
países?
Não, mas corremos o risco 
de entrar nesse grupo an-
tes de 2030, se não hou-
ver alterações. No discur-
so dominante, simplificou-
-se muito ao longo dos úl-
timos anos. Falava-se da 
China como trabalho es-
cravo, trabalho muito ba-
rato. É verdade que a Chi-
na tem essa vivência de 
um capitalismo puro e du-
ro, mas não podemos olhar 
para o rendimento de um 
chinês e, pelo nosso esti-
lo de vida, fazer uma trans-
posição. Os hábitos cul-
turais e de alimentação e 
outros não são compará-
veis com os nossos. Esta-
mos neste mundo de mu-
danças aceleradas. Nós, 
ocidentais, andamos mui-
to a falar das mudanças e 
sempre com a ideia que o 
nosso modelo é que se vai 
impor em termos gerais, e 
não. Temos de começar a 
pensar que há outras dinâ-
micas de povos que estão 
a caminho de desenvolvi-
mentos acelerados.

A China, e atrás dela ou-
tros, vão atingir esse pa-
tamar de desenvolvimen-
to e países europeus vão 
ficar para trás…
Por isso é que não pode-
mos ser condescendentes 
em relação à perda de di-
reitos do trabalho e direitos 
sociais. Temos de ser mui-
to acutilantes. O que pode 
permitir o desenvolvimen-
to da sociedade é um equi-
líbrio forte entre a produ-
ção da riqueza e a sua uti-
lização num modelo de 

desenvolvimento da socie-
dade, o que não é o mesmo 
que crescimento económi-
co. São conceitos distintos.

Isso leva-nos à questão da 
decadência da Europa.
Isso é uma evidência. A Eu-
ropa está com alguma de-
cadência, mas a dos Esta-
dos Unidos não é menor. 
Aliás, algumas destas lou-
curas da administração 
americana a que estamos 
a assistir, têm a ver com is-

so. É uma potência em de-
cadência. Durante mui-
to tempo fui criticado por 
amigos que achavam que 
eu era excessivamente va-
lorativo em relação ao Oba-
ma, porque eu acho que 
ele trouxe uma interpreta-
ção em relação ao que está 
a acontecer. Ou seja: assu-
miu que os Estados Unidos 
eram uma potência em de-
cadência e para seu próprio 
bem deviam abrir-se muito 
mais ao mundo. Não estou 
aqui a fazer uma aprecia-

ção do que ele fez do ponto 
de vista concreto, mas tra-
zia uma lógica muito mais 
profunda do ponto de vista 
da multiculturalidade, da 
multilateralidade, visões 
de universalismo. Agora, 
esta gente que está a ad-
ministrar os Estados Uni-
dos, acha que vai defender 
a fortaleza e vai continu-
ar a impor essa lógica e is-
so não é viável. Se vão por 
aqui, podem provocar con-
flitos muito violentos e si-

tuações de grande ruptura. 
Penso que a União Euro-
peia nunca teve uma opção 
de criar a sua identidade, 
foi sempre arrastada, mas 
está num momento em que 
ainda pode e deve meter 
travões e tentar transfor-
mar-se num projecto.

“EU NÃO ESTOU 
PESSIMISTA”

Como é que encarou os 
resultados das eleições na 
Inglaterra? E, sobretudo, 

aquele recuo da extrema-
-direita do UKIP?
Há várias coisas nas elei-
ções inglesas que devíamos 
olhar com atenção. Aqui, 
na análise política domi-
nante, é cometido um er-
ro no que se refere à apre-
ciação do que significava o 
“Brexit”. Escreveu-se e dis-
se-se que aquilo foi uma 
precipitação dos ingleses. 
O que se observa hoje, con-
firma que não é assim. Os 
ingleses têm uma cultura 

de império como nenhum 
outro país europeu. Para o 
bem e para o mal, mas, tem 
coisas positivas.  Soube-
ram ser império, a Alema-
nha nunca foi. Esta tensão 
é um problema importante 
para nós.

Que também não soube-
mos ser império.
Não tínhamos condições. 
Fomos mais intermediários 
de império do que, propria-
mente, império. É preci-
so pensar isso doutra for-
ma.  Hoje, só 20% ou 22% 
dos ingleses é que, se pu-
dessem, voltavam para a 
União Europeia, os outros 
já abandonaram isso. Isto 
é um aspecto a reter, mas 
é apenas um. O meu ami-
go Francisco Seixas da Cos-
ta faz um comentário inte-
ressante no Expresso sobre 
isso. O eleitorado que sur-
ge no Partido Trabalhista 
e as causas com que surge, 
dão que pensar. A dinami-
zação de um eleitorado jo-
vem, curiosamente condu-
zido por um velho (o Cor-
byn tem 68 anos, julgo que 
é da minha idade), trouxe 
os temas da saúde, dos di-
reitos sociais, das nacio-
nalizações, da utilização 
da riqueza, quando havia 
uma opinião dominante no 
senso-comum que a causas 
dos direitos sociais e dos 
direitos do trabalho são de 
uma geração anterior. Pa-
rece que não são, porque 
quando vamos ver os te-
mas da campanha eleitoral 
americanas e vemos o San-
ders e os temas dele, não. A 
juventude também quer is-
to. Eu não estou pessimis-
ta. Acho que há sinais múl-
tiplos de que estamos nu-
ma fase difícil, pode haver 
loucuras e loucuras graves 
que atirem isto ainda para 
o fundo, mas há dinâmicas 
novas.

Em Portugal não temos o 
fenómeno da extrema-di-
reita.
Aquilo a que se está a cha-
mar populismo é uma de-
corrência da incapacida-
de de resposta dos pode-
res do centro que não têm 
sido capazes de respon-
der às pessoas e defrauda-
ram as expectativas. Já va-
mos em duas gerações de 
jovens, uma que já está a 
aproximar-se dos 50 anos, 
a quem foi dito: vai à esco-
la, porque aí está a alavanca 
social e, depois, são defrau-

dados. E nós vemos isso em 
Portugal, também. 

Curiosamente, não tive-
mos estes movimentos, 
apesar da crise.
A expressão da crise é ape-
nas a expressão. O fermen-
to que deu origem ao re-
bentar de bolhas em 2007 
/2009 vem detrás. Tivemos 
em Portugal movimenta-
ções sociais das mais for-
tes. Mesmo em 2009 e até 
2011, tivemos movimen-
tações sociais fortíssimas 
e dinâmicas de debate so-
cial importantes. Aconte-
ceu, primeiro, um aprisio-
namento, o chamado me-
morando e a governação 
entre 2001 e 2015 foi uma 
subjugação do país. Aí, ti-
vemos um azar dos diabos 
porque tivemos como Pre-
sidente da República uma 
pessoa que não teve o míni-
mo de esforço de racionali-
dade para além daquilo que 
era a evidência da imposi-
ção dominante e era preci-
so alguém que tivesse mais 
rasgo. Tivemos um Gover-
no entregue claramente à 
submissão e a políticas que 
hoje está demonstrado que 
eram erradas.  Agora, vêm 
os prémios Nobel da Eco-
nomia dizer que é errado, 
mas tivemos essa subjuga-
ção. Como os portugueses 
tiveram, nas décadas ante-
riores, uma melhoria sig-
nificativa da sua vida, es-
tavam facilmente capturá-
veis por essa ideia de que 
tinham de pagar e subjuga-
ram-se.

É como se, colectivamen-
te, não merecêssemos 
aquilo que foi atingido.
Exactamente! Foi inculca-
do na cabeça das pessoas, 
por evidência, até, de mi-
galhas que tinham caído da 
mesa dos ricos para os po-
bres. Hoje, é uma evidência 
o que levou a este desas-
tre. São negócios que es-
tiveram por trás, no plano 
nacional e internacional e 
não o consumo.

Para o cidadão comum 
nunca foi tão evidente co-
mo agora o quanto o Esta-
do português tem estado 
capturado por interesses 
de grandes grupos econó-
micos.
Por aqueles que acusam o 
Estado no que o Estado se 
compromete com os mais 
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pobres e os que necessi-
tam mais de apoio, para o 
capturar, porque o Estado 
ficou na mão deles. Isso é 
uma evidência. Agora, ti-
vemos uma outra sorte, em 
2015, que foi esta solução 
política.

“O MARCELO, 
EM MUITOS 
ASPECTOS, É UMA 
BOA SURPRESA”

Alguma vez pensou que o 
seu PCP alguma vez viabi-
lizaria…
Fui militante do PCP mui-
tos anos. No dia das elei-
ções escrevi um artigo a di-
zer que à noite ia haver sur-
presas.

Tinha conhecimento dos 
contactos que já havia en-
tre as cúpulas do PS e o 
PCP?
Se alguém pensa que no dia 
das eleições já estava asse-
gurado que ia haver este 
caminho, está errado.

Não estaria, mas já tinha 
havido contactos.
Sou amigo, não de convi-
vência diária, do primei-
ro-ministro. É uma pessoa 
por quem tenho estima e 
recordo-me de duas ou três 
conversas com ele nos me-
ses anteriores às eleições e 
uma das coisas nessas con-
versas era a necessidade de 
ele não abandonar a ideia 
de que o arco da governa-
ção - essa expressão - tinha 
de acabar. Mas será que os 
partidos à esquerda vão as-
sumir as suas responsabili-
dades? O que dizíamos os 
dois era: só há um cami-
nho, é forçar, forçar, forçar 
e dizer que o arco da gover-
nação não tem sentido e 
todos têm de governar.  Eu 
sou fervoroso apoiante da 
solução política. Num es-
forço sincero de distancia-
mento, tenho dito que o 
melhor que podia aconte-
cer para a economia e pa-
ra a sociedade portuguesa, 
era esta solução política.

Gostava de ter feito parte 
dela, enquanto Presiden-
te da República? Tem pe-
na de não ter conseguido 
concretizar… não sei se 
um desejo?
Nunca esteve na minha 
agenda a necessidade de 
entrar nesse processo e , 
por coincidência, no perío-
do de aproximação da cam-
panha  eleitoral,  tive pro-

blemas de saúde que ti-
ve de resolver, julgo que é 
a primeira vez que o digo. 
Mas, não era isso…

Percebeu que não tinha os 
apoios suficientes?
Não. Conduzi-me para uma 
análise que era: se eu en-
trar no processo, não ajudo 
nada a esquerda, o melhor 
é deixar…

Já pôs de lado essa possi-
bilidade? Ou acha que não 
tem de pôr nem de deixar 
de pôr?
Não tenho de pôr de lado 
nem deixar de pôr. Dei o 
meu apoio ao Sampaio da 
Nóvoa porque ele também 
mo solicitou e tentei ajudar 
na ponta final da campa-
nha dele. Mas, a ideia que 
eu e outros amigos tínha-
mos, é que ele não tinha 
possibilidade de ter êxito. 
O terreno não estava pre-
parado. Entretanto, o Mar-
celo foi eleito e em muitos 
aspectos é uma boa surpre-
sa e uma boa solução para 
o contexto. No futuro, não 
sei. Cada um de nós, traz 
as suas cargas. Mas, logo se 
verá. Por agora, tudo certo.

Não tem nada a apontar-
-lhe, portanto?
Não é isso! É positivo isto 
que se gerou na sociedade 
portuguesa.

É barcelense. Que ligação 
tem com Viatodos? Isto é 
uma coisa muito minho-
ta, mas tem algum bocado 
de terra que herdou dos 
seus pais? Alguma coisa 
que o faça voltar?
Não tenho, porque abdi-
quei de ter. Tenho cinco ir-
mão, três deles vivem em 
Viatodos, outro em Gri-
mancelos e uma outra é 
que vive em Santiago da 
Cruz, Famalicão. Tenho li-
gações familiares profun-
das e amigos que estimo 
muito. Quando posso, vi-
sito. Passo lá muitas vezes, 
mas com muito pouco tem-
po. Ainda há 15 dias vim fa-
zer uma palestra ao Poli-
técnico de Viana e, no dia 
seguinte, uma conferência 
à Escola Profissional de Vi-
la Verde, e optei por ir dor-
mir à casa que era dos meus 
pais e agora é da minha ir-
mã. É muito a correr, mas 
tenho os meus amigos, te-
nho uma grande identida-
de e continuarei na minha 
vida a circular por aqui. 
Sou barcelense de pleno.




